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			Para Kate Farrell, minha amiga e editora,
e Siarrah da mais alta ordem
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			As lágrimas dela cavalgam com o vento. 

			A mim ela chama, 

			E tudo que posso fazer é sussurrar:

			Você é forte, 

			Mais forte do que sua dor,

			Mais forte do que seu pesar,

			Mais forte do que eles.

			— Os Últimos Testemunhos de Gaudrel —
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			Eu havia achado que isso seria tudo que se faria necessário.

			Uma faca nas entranhas. 

			Torcê-la com firmeza, por garantia. 

			Porém, enquanto Venda me engolia, enquanto as muralhas disformes e centenas de faces curiosas se aproximavam de mim, enquanto eu ouvia os ribombos de correntes e a ponte baixava atrás de mim, desligando-me do restante do mundo, eu sabia que meus passos precisavam ser certeiros. 

			Impecáveis. 

			Seriam necessários muitos atos, e não apenas um, todos os passos renegociados. Mentiras teriam que ser contadas. Confianças, conquistadas. Limites desagradáveis, cruzados. Tudo isso pacientemente entremeado, e paciência não era meu ponto forte. 

			No entanto, em primeiro lugar, mais do que tudo, eu tinha que encontrar uma forma de fazer com que meu coração parasse de esmurrar o peito. Encontrar meu fôlego. Parecer calma. Medo era o cheiro de sangue para lobos. Os curiosos aproximaram-se alguns centímetros, espiando-me com bocas semiabertas que revelavam dentes podres. Estariam eles se divertindo ou zombando de mim? 

			E então havia o tilintar de caveiras. O trepidar ruidoso de ossos secos reverberando pela multidão enquanto as pessoas se mexiam para que pudessem me olhar melhor, com cordões de onde pendiam pequenas cabeças, fêmures e dentes desbotados pelo sol, acenando de seus cintos enquanto eles faziam pressão para me enxergar. E para ver Rafe. 

			Eu sabia que ele estava caminhando algemado em algum lugar atrás de mim ao fim da caravana, prisioneiros, nós dois... E Venda não fazia prisioneiros. Pelo menos eles nunca tinham feito isso antes. Nós éramos mais do que uma curiosidade. Éramos o inimigo que eles nunca tinham visto. E isso era exatamente o que eles eram para mim. 

			Nós caminhamos por infinitas e pequenas torres que se projetavam, camadas de muralhas de pedra retorcidas, enegrecidas com a fuligem e com a idade, arrastando-se como uma imunda fera viva, uma cidade construída de ruínas e caprichos. O bramido do rio esvanecia-se atrás de mim. 

			Eu vou tirar nós dois dessa. 

			Agora Rafe tinha que estar questionando a promessa que me fez.

			Nós passamos por mais um conjunto de imensos portões irregulares, com suas barras dentadas de ferro misteriosamente se abrindo para nós, como se nossa chegada fosse prevista. Nossa caravana ia ficando cada vez menor conforme grupos de soldados enveredavam por direções diferentes agora que estavam em casa. Eles desapareciam por trilhas serpeantes, sombreados por altas muralhas. O chievdar conduzia o que sobrara de nós, e os vagões de espólios tiniam na minha frente enquanto adentrávamos as entranhas da cidade. Será que Rafe ainda estava em algum lugar atrás de mim ou será que eles o haviam levado por uma daquelas miseráveis ruelas? 

			Kaden desceu de seu cavalo e foi caminhando ao meu lado. “Estamos quase chegando lá.” 

			Fui atingida por uma onda de náusea. Walther está morto, eu lembro a mim mesma disso. Meu irmão está morto. Não havia mais nada que eles pudessem tirar de mim. Exceto Rafe. Eu tinha mais em que pensar agora do que em mim mesma. Isso mudava tudo. “Onde fica lá?”, tento perguntar em um tom calmo, mas minhas palavras tropeçam, saem roucas e soam rudes. 

			“Nós estamos indo até o Sanctum. Nossa versão de tribunal. Onde os líderes se encontram.”

			“E o Komizar.” 

			“Deixe-me falar, Lia. Só dessa vez. Por favor, não diga uma palavra que seja.”

			Olhei para Kaden. Seu maxilar estava cerrado, e seu rosto, puxado para baixo, como se sua cabeça estivesse doendo. Será que ele estava nervoso para cumprimentar seu próprio líder? Será que estava com medo do que eu poderia dizer? Ou será que temia o que o Komizar haveria de fazer? Será que seria considerado um ato de traição o fato de que ele não havia me matado conforme lhe havia sido ordenado? Seus cabelos loiros pendiam em mechas ensebadas e cansadas bem além de seus ombros agora. Seu rosto estava escorregadio com óleo e sujeira. Fazia um bom tempo desde que um de nós dois tinha visto sabão... mas este era o menor de nossos problemas. 

			Nós nos aproximamos de mais um portão, e este era uma muralha plana e alta de ferro, com rebites e ranhuras — através das quais olhos espiavam. Ouvi gritos vindos de trás da muralha, e o pesado clangor de um sino, que vibrou e me sacudiu com violência, cada ressoar fazendo meus dentes tremerem. 

			Zsu viktara. Continue forte. Forcei meu queixo a ficar no alto, quase sentindo as pontas dos dedos de Reena erguendo-o. Lentamente, a muralha separou-se em duas e os portões foram rolando para trás, permitindo nossa entrada em uma imensa área aberta, tão disforme e desoladora quanto o restante da cidade. Essa área era ladeada, em todos os cantos, por paredes, torres e os inícios de ruas estreitas que desapareciam em sombras. Serpeantes passadiços guarnecidos com ameias agigantavam-se acima de nós, cada um deles alcançando o outro e mesclando-se a ele. 

			O chievdar seguia para a frente, e os vagões acumulavam-se atrás dele. Guardas no pátio interno davam seus gritos de boas-vindas, e depois berravam, felizes, sua aprovação quanto ao estoque de espadas e selas e o emaranhado reluzente de espólios em pilhas altas nas carroças... Tudo o que havia sobrado de meu irmão e de seus camaradas. Minha garganta ficou apertada, pois eu sabia que logo um deles estaria usando a bainha de ombro ornamentada de Walther e carregando sua espada. 

			Meus dedos curvaram-se na palma da minha mão, mas eu nem mesmo tinha muita unha para perfurar a pele. Todas as minhas unhas estavam quebradas no talo. Esfreguei as pontas de meus dedos em carne viva e meu peito foi abalado por uma dor feroz, que me pegou de surpresa... Era uma perda tão pequena em comparação a tudo mais que perdi. Foi quase um sussurro zombeteiro de que eu não tinha nada, nem mesmo uma unha que fosse, para me defender. Tudo que eu tinha era um nome secreto que me parecia tão inútil nesse exato momento quanto o título com o qual eu havia nascido. Torne isso real, Lia, eu digo a mim mesma. No entanto, até mesmo enquanto eu dizia as palavras na minha cabeça, eu sentia minha confiança baixando. Eu tinha muito mais em jogo agora do que tivera apenas umas poucas horas antes. Agora minhas ações também poderiam prejudicar Rafe. 

			Ordens foram dadas para que se descarregasse o tesouro conseguido com a desgraça de outrem e que esse tesouro fosse carregado para dentro. Meninos mais novos do que Eben corriam apressados com pequenos carrinhos de mão com duas rodas para os lados da carroça e ajudavam os guardas a enchê-los. Tanto o chievdar quanto sua guarda pessoal desmontaram de seus cavalos e subiram os degraus que davam para um longo corredor. Os meninos seguiram atrás deles, empurrando os carrinhos para lá de cheios por uma rampa acima, ali perto, com seus braços finos sendo forçados sob o peso. Nas cargas que eles levavam, alguns dos espólios ainda estavam manchados de sangue. 

			“Por aquele caminho até o Saguão do Sanctum”, disse Kaden, apontando para os meninos. Sim, nervoso. Eu podia ouvir o nervosismo no tom da voz dele. Se até mesmo ele estava com medo do Komizar, que chance teria eu?

			Parei e virei-me, tentando avistar Rafe em algum lugar lá atrás, na fila de soldados que ainda estavam vindo e passando pelo portão, mas tudo que eu conseguia ver era Malich conduzindo seu cavalo, seguindo próximo, bem atrás de nós. Ele abriu um largo sorriso, seu rosto ainda carregando as marcas dos talhos do meu ataque. 

			“Seja bem-vinda a Venda, Princesa”, disse ele em tom de zombeteiro. “Prometo a você que as coisas serão diferentes agora.”

			Kaden puxou-me para o outro lado, mantendo-me bem perto dele, a seu lado. 

			“Permaneça perto de mim”, sussurrou ele. “Para o seu próprio bem.”

			Malich deu risada, regozijando-se em sua ameaça, mas, pelo menos dessa vez, eu sabia que o que ele disse era verdade. Tudo estava diferente agora. Mais do que Malich poderia imaginar.
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			[image: ] Saguão do Sanctum era um pouco maior do que uma deplorável taverna, embora fosse como uma taverna cavernosa. Suas paredes poderiam conter quatro tavernas como a de Berdi. O lugar cheirava a cerveja ale derramada, palha úmida e excesso de indulgência. Suas quatro paredes eram ladeadas por colunas, e o lugar era iluminado com tochas e lanternas. O alto teto estava coberto de fuligem, e havia uma imensa mesa de madeira rústica ali, pesada e maltratada, no centro do ambiente. Havia canecas de cerveja de peltre em cima da mesa ou pendendo de corpulentos punhos cerrados.

			Os líderes.

			Kaden e eu ficamos hesitantes no passadiço obscuro atrás das colunas, mas os líderes cumprimentaram o chievdar e sua guarda pessoal com gritos exultados e tapas nas costas. Canecas de cerveja foram oferecidas e erguidas aos soldados que retornavam, com chamados pedindo para que trouxessem mais cerveja ale. Eu vi Eben, mais baixo do que alguns dos meninos que ali serviam, erguendo um copo de peltre até os lábios. Um soldado voltando para casa, que nem o restante. Kaden empurrou-me de leve para trás de um jeito protetor, mas, ainda assim, analisei o aposento, tentando avistar o Komizar, tentando ficar pronta... preparada para o que estava por vir. Vários dos homens eram imensos, como Griz, e alguns eram até mesmo maiores do que ele, e eu me perguntava que tipo de criaturas, tanto humanas quanto feras, esta estranha terra produzia. Mantive os olhos fixos em um deles. Ele rosnava cada palavra que dizia, e os meninos que corriam de um lado para o outro, apressados, mantinham uma ampla e respeitosa distância dele. Eu achava que aquele tinha que ser o Komizar, mas vi os olhos de Kaden esquadrinhando o ambiente também, e ele não deu muita atenção ao bruto corpulento. 

			“Estas são as legiões dos Governadores”, disse ele, como se tivesse lido a minha mente. “Eles são os regentes das províncias.”

			Venda tinha províncias? E uma hierarquia também, além de assassinos, saqueadores e o Komizar com seus punhos de ferro? Os governadores se diferenciavam dos criados e dos soldados pelas dragonas de pele negra em seus ombros, pele esta que era coroada com uma fivela de bronze na forma de um dente exposto de um animal, o que fazia com que seus físicos parecessem duas vezes mais amplos e formidáveis. 

			A comoção chegou a urros ensurdecedores, que ecoavam pelas paredes de pedra e pelos pisos descobertos. Havia apenas um monte de palha em um canto do aposento para absorver qualquer ruído. Os meninos estacionaram os carrinhos de espólios ao longo de uma fileira de pilastras, e os governadores examinavam detalhadamente a pilhagem, erguendo espadas, testando pesos e esfregando os antebraços em peitorais de armaduras para poli-las e tirar dali o sangue seco. Eles examinavam as coisas como se estivessem em um mercado. Vi um deles pegar uma espada que tinha um jaspe vermelho em sua empunhadura. A espada de Walther. Meu pé moveu-se automaticamente para a frente, mas eu me segurei e o forcei a voltar para onde estava. Ainda não. 

			“Espere aqui”, sussurrou Kaden, dando um passo para fora das sombras. Aproximei-me alguns poucos centímetros de uma das pilastras, tentando orientar-me. Vi três corredores escuros que davam para o Saguão do Sanctum, além daquele pelo qual havíamos entrado. Para onde será que eles davam? Será que eram guardados como aquele atrás de mim? E, o mais importante de tudo: será que algum deles me conduziria até Rafe?

			“Onde está o Komizar?”, perguntou Kaden em vendano, não falando com ninguém em particular, sua voz mal cortando o ruído da comoção. Um dos governadores virou-se, depois foi a vez de mais um fazer o mesmo. O aposento ficou repentinamente quieto. “O Assassino está aqui”, disse uma voz anônima em algum lugar na outra extremidade. 

			Seguiu-se uma pausa desconfortável e depois um dos governadores mais baixos, um homem corpulento e pesado com múltiplas tranças ruivas que caíam e passavam pelos ombros, foi com tudo para a frente e jogou os braços em volta de Kaden, dando-lhe as boas-vindas de volta a seu lar. O barulho recomeçou, mas em um nível notavelmente mais baixo, e eu ponderava sobre o efeito que a presença de um assassino tinha sobre eles. Isso me fez lembrar de Malich e da forma como ele havia reagido a Kaden na longa jornada cruzando o Cam Lanteux. Ele tinha sangue nos olhos e estava pau a pau com Kaden, mas, ainda assim, recuou quando este manteve e defendeu sua posição. 

			“O Komizar foi chamado”, disse o governador a Kaden. “Isto é, se ele vier. Ele está ocupado com...”

			“Uma visita”, disse Kaden, finalizando a frase do homem. 

			O governador deu risada. “Isso ela é mesmo. O tipo de visita que eu gostaria de ter.”

			Mais governadores vieram explorar o local, e um deles, com um longo nariz torto, enfiou uma caneca de cerveja na mão de Kaden. Ele deu as boas-vindas a ele e repreendeu-o por ficar longe dali por tanto tempo, de férias. Um outro governador censurou-o de forma severa, dizendo que ele ficava mais tempo longe de Venda do que passava por ali. 

			“Eu vou aonde o Komizar me manda ir”, foi a resposta de Kaden. 

			Um dos outros governadores, tão grande quanto um touro e com um peito tão largo quanto o de um, ergueu sua bebida em um brinde. “Assim como todos nós fazemos”, foi a réplica dele, que jogou a cabeça para trás, tomando um longo e relaxado gole da bebida. A cerveja ale espirrava pelas laterais de sua caneca e escorria por sua barba até o chão. Até mesmo esse gigante taurino dava um pulo quando o Komizar estalava os dedos, e ele não tinha medo de admitir isso. 

			Embora eles falassem apenas em vendano, eu conseguia entender quase tudo que diziam. Eu sabia bem mais do que apenas as palavras mais simples de Venda. Semanas de imersão no idioma deles enquanto cruzava o Cam Lanteux haviam curado a minha ignorância. 

			Enquanto Kaden respondia às perguntas deles sobre sua jornada, meu olhar contemplativo fixou-se em um outro governador, que puxava do carrinho uma bainha de ombro feita com fineza e tentava forçá-la a caber em sua barriga generosa. Eu me senti zonza, enjoada, e depois a fúria borbulhava, subindo e passando por minhas veias. Cerrei os olhos. Ainda não. Não seja morta nos primeiros dez minutos. Isso pode ficar para depois. 

			Inspirei fundo e, quando abri os olhos de novo, avistei um rosto nas sombras. Havia alguém me observando do outro lado do saguão. Eu não conseguia desviar o olhar. Apenas um talho de luz iluminava sua face. Seus olhos escuros eram inexpressivos, porém, ao mesmo tempo, cativantes, fixos como os de um lobo caçando à espreita de sua presa, sem pressa de lançar-se para a frente, confiante. Ele apoiou-se casualmente em uma pilastra, um homem mais jovem do que os governadores, com o rosto liso, exceto por uma precisa linha de barba no queixo e um bigode fino e cuidadosamente cortado. Seus cabelos escuros estavam despenteados, com cachos curvando-se logo acima de seus ombros. 

			Ele não usava dragonas de pelos nos ombros, como um governador, nem as vestimentas de couro de um soldado. Trajava apenas uma calça bege e uma camisa branca soltinha, e certamente não tinha pressa alguma de ocupar-se com ninguém, então também não se tratava de um criado. Ele passou os olhos por mim como se estivesse entediado e captou o restante da cena: os governadores enfiando as patas nos carrinhos e exagerando na cerveja ale. Depois ele olhou para Kaden. Eu o vi observando Kaden. 

			Senti um calor passando pelo meu estômago. 

			Ele. 

			Ele saiu de perto da pilastra e entrou no meio da sala. Com seus primeiros passos, eu soube: aquele era o Komizar. 

			“Sejam bem-vindos ao lar, camaradas!”, gritou ele. O aposento ficou instantaneamente em silêncio. Todo mundo virou-se na direção da voz, inclusive Kaden. O Komizar caminhava devagar pela área e qualquer um que estava em seu caminho ia para trás. Eu saí das sombras para ficar em pé ao lado de Kaden, e um baixo ribombo ecoou pelo aposento. 

			O Komizar parou a poucos metros de nós e ficou encarando Kaden. Depois, por fim, veio para a frente para dar-lhe um sincero abraço de boas-vindas. 

			Quando soltou Kaden e deu um passo para trás, ele olhou para mim com um olhar contemplativo, frio e inexpressivo. Eu não conseguia acreditar muito bem que este fosse o Komizar. Seu rosto era liso e desprovido de rugas, ele era um homem apenas uns anos mais velho do que Walther, mais como um irmão mais velho de Kaden do que um líder apavorante. Ele não era exatamente o formidável Dragão da Canção de Venda... aquele que bebia sangue e roubava sonhos. Sua estatura era apenas mediana, e nada havia de intimidante em relação a ele, exceto por seu olhar fixo e inabalável. 

			“O que é isso?”, ele perguntou em um morriguês quase tão impecável quanto o de Kaden, assentindo com a cabeça na minha direção. Um jogador. Ele sabia exatamente quem eu era e queria certificar-se de que eu entendia todas as palavras. 

			“Princesa Arabella, Primeira Filha da Casa de Morrighan”, foi a resposta de Kaden.

			Mais uma onda de silêncio contido passou pelo aposento. O Komizar deu risada. “Ela? Uma princesa?”

			Devagar, ele andou em círculos em volta de mim, visualizando os trapos que eu vestia e minha imundície, como em descrença. Ele parou um pouco ao meu lado, onde o tecido do meu ombro estava rasgado e meu kavah, exposto. Ele murmurou um baixo Hummm, como se estivesse se divertindo levemente, e depois passou o dedo pela extensão do meu braço. Minha pele ficou arrepiada, mas ergui o queixo, como se ele fosse meramente uma mosca zumbindo pelo aposento. Ele completou seu círculo até que ficou cara a cara comigo outra vez. O Komizar soltou um grunhido. “Ela não é muito impressionante, não? No entanto, por outro lado, a maioria dos membros da realeza não é muito impressionante. São quase tão fascinantes quanto uma tigela de mingau preparado há uma semana.”

			Apenas um mês atrás, eu teria mordido a isca do comentário, estraçalhando-o com umas poucas palavras fogosas, mas agora eu queria fazer bem mais do que o insultar. Contemplei o olhar do Komizar com um dos meus, equiparando minha expressão vazia à dele. Ele esfregou o dorso de sua mão ao longo da linha de sua fina e cuidadosamente esculpida barba, estudando-me. 

			“Foi uma longa jornada”, explicou-lhe Kaden. “Uma jornada dura para ela.”

			O Komizar ergueu as sobrancelhas, fingindo surpresa. “Não precisava ter sido”, disse ele, elevando a voz de modo que todo o salão com certeza o ouviria, embora suas palavras ainda fossem direcionadas a Kaden. “Sabe, eu me lembro de ordenar que você cortasse a garganta dela, e não que a trouxesse para cá como se fosse um animal de estimação.” 

			A tensão emitia faíscas no ar. Ninguém erguia uma caneca de cerveja aos lábios. Ninguém se movia. Talvez eles estivessem esperando que o Komizar fosse andando até os carrinhos, sacasse uma espada e fizesse minha cabeça sair rolando pelo meio da sala, o que, aos olhos deles, era um direito dele. Kaden o havia desafiado. 

			Mas havia alguma coisa entre Kaden e o Komizar, algo que eu ainda não entendia muito bem. Alguma forma de domínio. 

			“Ela tem o dom”, explicou Kaden. “Achei que seria mais útil para Venda viva do que morta.”

			Com a menção da palavra dom, eu vi olhares de relance serem trocados entre os criados e os governadores; no entanto, ainda assim, ninguém disse qualquer palavra. O Komizar abriu um sorriso que era, ao mesmo tempo, de dar arrepios e magnético. Senti leves pontadas no meu pescoço. Aquele era um homem que sabia como controlar uma sala com o mais leve toque. Ele estava mostrando sua mão. Se eu conhecesse suas forças, poderia descobrir suas fraquezas também. Todo mundo tem fraquezas. Até mesmo o temido Komizar. “O dom!” Ele riu e virou-se para todo o restante do pessoal, esperando que eles rissem muito, o que eles fizeram. 

			Ele voltou a olhar para mim, já sem o sorriso no rosto, e depois esticou a mão e tomou a minha na dele. Ele examinou meus machucados, roçando com gentileza com o polegar no dorso da minha mão. “Ela tem língua?”

			Desta vez foi Malich quem deu risada, andando até a mesa no centro do aposento e batendo sua caneca nela com tudo. “Como a de uma hiena gargalhante. E a mordida dela é tão ruim quanto.” O chievdar pronunciou-se, concordando com ele. Murmúrios ergueram-se, vindos dos soldados. 

			“E, ainda assim”, disse o Komizar, virando as costas para mim, “ela permanece em silêncio”.

			“Lia”, sussurrou Kaden, cutucando-me com o braço, “você pode falar”.

			Olhei para Kaden. Ele achava que eu não sabia disso? Ele realmente achava que fora por causa de seu aviso que eu me silenciara? Eu tinha sido silenciada vezes demais por aqueles que exerciam poder sobre mim. Não aqui. Minha voz seria ouvida, mas eu haveria de falar apenas quando isso servisse aos meus propósitos. Não traí qualquer palavra ou expressão. O Komizar e seus governadores não eram diferentes das multidões por quem eu tinha passado no meu caminho até aqui. Eles estavam curiosos. Uma verdadeira princesa de Morrighan. Eu estava em exibição. O Komizar queria que eu fizesse um show na frente dele e de sua Legião de Governadores. Será que eles esperavam que eu cuspisse joias da minha boca? Era mais provável que qualquer palavra que eu dissesse fosse se deparar com zombaria, assim como havia acontecido com a minha aparência. Ou com o dorso da mão dele. Havia apenas duas coisas que um homem na posição de Komizar esperava, desafio ou submissão, e eu estava certa de que nenhuma das duas melhoraria minha situação.

			Embora minha pulsação tivesse se acelerado, não deixei de contemplar o olhar dele. Pisquei devagar, como se estivesse entediada. Sim, Komizar, eu já aprendi seus tiques. 

			“Não se preocupem, meus amigos”, disse ele, acenando com a mão no ar e dispensando o meu silêncio. “Há tanta coisa sobre o que falar. Como de tudo isso!” Ele fez uma varredura pelo aposento com um movimento de mão, de uma ponta à outra, apontando para os carrinhos. Ele riu como se estivesse em deleite com os espólios. “O que temos aqui?” Ele começou em uma das extremidades, indo de um dos carrinhos até o outro, escavando em meio à pilhagem. Notei que, embora os governadores tivessem procurado coisas nos carrinhos, parecia que nada tinha sido pego ainda. Talvez eles soubessem que tinham de esperar que o Komizar fizesse suas escolhas primeiro. Ele ergueu uma machadinha, passando o dedo ao longo de sua lâmina, assentindo como que impressionado, e depois passou para o próximo carrinho, tirando dali uma cimitarra e girando-a à sua frente. Seu xing cortou o ar e atraiu comentários cheios de aprovação. Ele sorriu. 

			“Você se saiu bem, chievdar.” 

			Bem? Massacrando um bando de homens jovens?

			Ele jogou a lâmina curva de volta para dentro do carrinho e passou para o próximo. “E o que é isso?” O homem esticou a mão ali dentro e puxou dali uma longa tira de couro. A bainha de ombro de Walther. 

			Não a dele. A de qualquer um, menos a dele. Senti meus joelhos ficarem enfraquecidos, e um leve ruído escapou de minha garganta. Ele virou-se na minha direção, erguendo a bainha do meu irmão. “A modelagem é excepcional, você não acha? Olhe para essas vinhas.” Ele deslizou devagar a faixa pelos dedos. “E o couro, tão macio. Algo adequado para um príncipe coroado, não?” Ele ergueu a bainha por sobre sua cabeça e ajustou-a cruzando seu peito enquanto vinha andando de volta até mim, parando à distância de um braço. “O que você acha, Princesa?”

			Lágrimas assomaram-se rapidamente aos meus olhos. Eu também tinha, como uma tola, mostrado minha mão. Eu ainda estava sentindo muita dor com a perda de Walther para pensar. Desviei o olhar, mas ele agarrou meu maxilar, afundando os dedos na minha pele. O Komizar me forçou a voltar a olhar para ele. 

			“Está vendo, Princesa, este é o meu reino, não o seu, e eu tenho maneiras de fazer com que você fale — maneiras que você nem mesmo conseguiria começar a compreender. Você cantará com um canário aparado se eu comandá-la a fazê-lo.”

			“Komizar.” A voz de Kaden estava baixa e séria. 

			Ele me soltou e abriu um sorriso, acariciando minha bochecha com gentileza. “Eu acho que a princesa está cansada de sua longa jornada. Ulrix, leve-a para a sala de espera por um instante, para que eu e Kaden possamos conversar. Temos muito o que discutir.” 

			Ele olhou de relance para Kaden, com o primeiro sinal de raiva lampejando em seus olhos. 

			Kaden olhou para mim, hesitante, mas não havia nada que ele pudesse fazer.

			“Vá”, disse ele. “Vai ficar tudo bem.”
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			Assim que estávamos fora do campo de visão de Kaden, os guardas praticamente me arrastaram pelo corredor, com suas abotoaduras entrando em meus braços. Eu ainda sentia a pressão das mãos do Komizar em meu rosto. Meu maxilar latejava onde ele havia afundado os dedos. Em apenas uns breves minutos, ele tinha notado algo com que eu me importava profundamente e fizera uso disso para me ferir e, no fim das contas, me enfraquecer. Eu havia me preparado para apanhar ou ser chicoteada, mas não havia me preparado para aquilo. A visão ainda fazia meus olhos arderem: a bainha de ombro do meu irmão orgulhosamente estirada no peito do inimigo na mais cruel provocação, esperando que eu desmoronasse. O que realmente tinha acontecido. 

			Primeira rodada vencida pelo Komizar. Ele havia me surpreendido no ataque, não com rápida condenação nem força bruta, mas com furtividade e cuidadosa observação. Eu teria de aprender a fazer o mesmo.

			Minha indignação foi aumentando enquanto os guardas me empurravam rudemente pelo corredor escuro, parecendo regozijarem-se com o fato de terem um membro da realeza à sua mercê. Na hora em que eles pararam em frente a uma porta, meus braços estavam dormentes sob suas pegadas. Eles destrancaram a porta e me jogaram dentro de uma sala às escuras. Caí, com a pedra áspera cortando meus joelhos. Permaneci ali, pasmada e arqueada no chão, inspirando o ar com cheiro de bolor e imundície. Apenas três feixes de luz eram filtrados pelas ranhuras na parede superior do lado oposto ao que eu estava. Enquanto meus olhos se ajustavam à escuridão, vi um pequeno tapete cheio de palha, cujo estofamento estava vazando no chão, um baixo banco de três pernas e um balde. A sala de espera deles tinha todos os confortos de uma cela bárbara. Apertei os olhos no escuro, tentando enxergar melhor sob a luz fraca, mas então ouvi um barulho. Um arrastar no canto. Eu não estava sozinha. 

			Havia alguém — ou alguma coisa — no aposento comigo.

		


		
			[image: ] ue as histórias sejam ouvidas, 
De modo que todas as gerações as conheçam, 
Que as estrelas se curvem ao sussurro dos deuses, 
Que elas caiam segundo suas vontades, 
E apenas os escolhidos Remanescentes 
Encontrem graça ao vê-las.

			— Livro dos Textos Sagrados de Morrighan, vol. v —
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			[image: ]ntão você achou que ela seria útil.”

			Ele conhecia o verdadeiro motivo. Ele sabia que eu desdenhava o dom tanto quanto ele, mas seu desprezo pelo dom vinha da falta de crença. Meus motivos eram mais prementes. 

			Nós nos sentamos sozinhos em sua câmara de reuniões. O Komizar reclinou-se em sua cadeira, batendo com as mãos de leve nos lábios, seus tendões saltados. Ele estava com os olhos pretos fixos em mim, como ônix fria e polida, sem trair qualquer emoção. Os olhos dele raramente traíam emoções, mas, se não fosse a raiva, eu sabia que pelo menos curiosidade espreitava atrás deles. Desviei o olhar, contemplando, em vez dos olhos dele, o luxuoso tapete com franjas que estava embaixo de nós. Um novo acréscimo ao ambiente. 

			“Um presente de boa vontade do Premier de Reux Lau”, explicou ele. 

			“Boa vontade? O tapete parece caro. Desde quando o pessoal de Reux Lau nos traz presentes?”, perguntei. 

			“Você pensou. Vamos voltar a isso. Ela é tão boa assim em...?”

			“Não”, falei, levantando-me. Fui até a janela. O vento sibilava por entre as lacunas. “Não é assim.”

			Ele riu. “Então me diga como é.”

			Olhei para trás, para a mesa dele coberta de mapas, quadros, livros e anotações. Fui eu que o ensinei a ler morriguês, idioma no qual estava redigida a maior parte dos documentos. Me diga como é. Eu mesmo não sabia ao certo. Voltei à minha cadeira em frente a ele e expliquei o efeito de Lia sobre os vendanos tão endurecidos como Griz e Finch. 

			 “Você sabe como são os clãs, e há muitos dos povos das colinas que ainda acreditam. Não dá para andar pela jehendra sem se deparar com uma dúzia de barracas vendendo talismãs. Um entre dois criados daqui do Sanctum usam um ou outro enfiados debaixo de suas camisas, e provavelmente metade dos soldados também. Se eles acharem que os vendanos foram, de alguma forma, abençoados com um dos dons de outrora, com alguém até mesmo de sangue real, você poderia...” 

			Ele inclinou-se para a frente, jogando papéis e mapas no chão com uma ampla batida do braço. “Você está me tomando por tolo? Você traiu uma ordem porque uns poucos atrasados de Venda poderiam tomá-la por um sinal? Agora se autodesignou o Komizar para fazer o que você acha que poderia ser o movimento mais sábio?”

			“Eu só achei que...” Cerrei os olhos por um breve instante. Eu já havia desobedecido a ordem dele, e agora estava inventando desculpas, exatamente como faziam os morrigueses. “Eu fiquei hesitante quando fui matá-la. Eu...”

			“Você gostou dela, exatamente como eu falei.”

			Assenti. “Sim.”

			Ele inclinou-se para trás em sua cadeira e balançou a cabeça, acenando com a mão, como se isso não importasse muito. “Então você sucumbiu aos charmes de uma mulher. Melhor isso do que acreditar que você mesmo consiga tomar decisões melhores no meu lugar.” 

			Ele empurrou sua cadeira para trás e levantou-se, caminhando até uma alta lamparina a óleo que estava no canto do aposento, com cristais irregulares adornando-a como se fosse uma coroa. Quando ele girou a roda para aumentar a chama, lascas de luz cortaram seu rosto. Era um presente do lorde do quadrante de Tomack e não se encaixava na severidade do aposento. Ele puxou os curtos pelos de sua barba, perdido em pensamentos, e depois pousou os olhos em mim mais uma vez. “Nenhum mal foi feito ao trazê-la até aqui. Ela está fora do alcance de Morrighan e de Dalbreck, e isso é tudo que importa. E, sim, agora que ela está aqui... decidirei a melhor forma de fazer uso dela. Não deixei de notar a surpresa silenciada dos governadores com a presença de um membro da realeza entre eles, nem os sussurros dos criados quando ela se foi.” Um meio sorriso brincava nos lábios do Komizar, que esfregou uma sujeira da lanterna com a manga da camisa. “Sim, ela pode se provar útil”, sussurrou ele, mais para si mesmo do que para mim, como se estivesse acalentando a ideia. 

			Ele virou-se, lembrando que eu ainda estava na sala. 

			“Aproveite seu bichinho de estimação por ora, mas não se apegue demais a ela. O povo do Sanctum não é como os povos das colinas. Nós não nos assentamos em débeis vidas domésticas. Lembre-se disso. Nossa irmandade e Venda sempre vêm em primeiro lugar. Os homens de nosso país estão contando conosco. Nós somos a esperança deles.”

			“É claro que sim”, respondi. E era verdade. Sem o Komizar, e até mesmo sem Malich, eu estaria morto a essa altura. Mas... não se apegue demais a ela? Era tarde demais para isso.

			Ele voltou à sua escrivaninha, remexendo papéis, e depois parou para olhar um mapa e abriu um sorriso. Eu conhecia aquele sorriso. O Komizar tinha muitos sorrisos. Quando ele sorriu para Lia, eu havia temido o pior. O sorriso que ele tinha no rosto agora era genuíno, um sorriso satisfeito, que não era para ser visto por ninguém. 

			“Seus planos estão correndo bem?”

			“Nossos planos”, ele me corrigiu. “Melhor do que eu esperava. Eu tenho grandes coisas para mostrar a você, mas isso terá de esperar. Você voltou bem a tempo, antes de eu cavalgar em viagem amanhã. Os governadores de Balwood e de Arleston não apareceram.”

			“Mortos?” 

			“Quanto ao governador de Balwood, muito provavelmente sim. Ou a doença do norte do país finalmente chegou até ele, ou ele perdeu a cabeça para um jovem usurpador assustado demais para vir ele mesmo até o Sanctum.” 

			Meu palpite era que Hedwin de Balwood havia sucumbido a uma espada nas costas. Como ele sempre se gabava, ele era ruim demais para ser sobrepujado pela devastadora doença do norte.

			“E o governador de Arleston?” 

			Nós dois sabíamos que o Governador Tierny, da província mais ao sul de Venda, provavelmente estava deitado em bêbado estupor em algum bordel na estrada que dava para Sanctum e haveria de chegar com pedidos de desculpas que envolveriam cavalos coxos e mau tempo. Porém, seu dízimo de suprimentos para a cidade nunca faltava. O Komizar deu de ombros. “Homens jovens de sangue quente podem ficar cansados de governadores bêbados.”

			Como tinha acontecido com o Komizar onze anos atrás. Olhei para ele, ainda em cada pedaço o jovem homem que havia assassinado três governadores logo antes de matar o Komizar anterior de Venda. Todavia, ele não tinha mais o sangue tão quente assim. Agora, ele tinha o sangue frio e era firme. 

			“Faz um bom tempo desde que houve algum desafio”, ponderei. 

			“Ninguém deseja ter um alvo pintado nas costas, mas desafios sempre vêm, meu irmão, motivo pelo qual nós nunca devemos deixar de ficar alertas.” Ele empurrou o mapa para o lado. “Cavalgue comigo amanhã. Uma companhia nova me cairia bem. Há muito não cavalgamos juntos.”

			Eu nada disse, mas minha expressão deve ter revelado a minha relutância em acompanhá-lo.

			Ele balançou a cabeça em negativa, retirando seu convite. “É claro, você acabou de retornar de uma longa jornada, e, além disso, trouxe a Venda um prêmio muito interessante. Você merece um descanso. Repouse por alguns dias e então terei trabalho para você.” 

			Eu estava grato porque ele não mencionou Lia como sendo o motivo. O Komizar estava sendo mais gracioso do que eu merecia, mas tomei nota mental de sua ênfase em Venda, um lembrete deliberado de a quem minha lealdade era devida. Levantei-me para ir embora. Um vento muito forte desordenou os papéis que estavam em cima da escrivaninha dele. 

			“Uma tempestade está a caminho”, falei. 

			“A primeira de muitas”, respondeu ele. “Uma nova estação está vindo.”
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			“Aqui.” 

			Eu me virei em um giro. 

			Um fino feixe de luz assumiu uma nova forma quando alguém deu um passo à frente em seu feixe suave.

			Uma mecha de cabelos escuros. A maçã de um rosto. Seus lábios. 

			Eu não conseguia me mexer. Fiquei encarando-o, tudo que eu sempre quis e tudo de que sempre fugi trancado comigo no mesmo aposento. 

			“Príncipe Rafferty”, sussurrei por fim. Era apenas um nome, mas soava duro, estranho e repugnante na minha boca. Príncipe Jaxon Tyrus Rafferty. 

			Ele balançou a cabeça. “Lia...” 

			Sua voz fazia minha pele tremer. Tudo a que eu havia me prendido por milhares de quilômetros mexia-se dentro de mim. Todas aquelas semanas. Os dias. Ele. Um fazendeiro, que agora se tornara um príncipe... e um mentiroso muito astuto. Eu não conseguia bem captar isso. Meus pensamentos eram como água deslizando por meus dedos. 

			Ele deu um passo à frente, e o feixe de luz agora iluminava seus ombros, mas eu já tinha visto seu rosto, a culpa. “Lia, eu sei o que você está pensando.” 

			“Não, Príncipe Rafferty. Você não faz a mínima ideia do que estou pensando. Nem eu mesma sei ao certo o que estou pensando.” 

			Tudo que eu sabia era que até mesmo agora, enquanto eu estremecia em dúvidas, meu sangue corria quente em minhas veias, mais forte a cada palavra e a cada olhar de relance vindos dele, os mesmos sentimentos revirando-se em minha barriga da mesma forma como acontecia quando estávamos em Terravin, como se nada tivesse mudado. Eu o desejava desesperada e completamente. 

			Ele deu um passo à frente, e o espaço entre nós de súbito desapareceu, com o calor do peito dele encontrando-se com o meu, seus braços fortes em volta de mim, seus lábios cálidos e macios, em todos os pontos tão doces quanto eu me recordava que eram. Eu explorava-o, aliviada, grata... com raiva. Os lábios de um fazendeiro, os lábios de um príncipe... os lábios de um estranho. A única coisa verdadeira que eu achava que tinha se fora. 

			Pressionei-me mais para junto dele, dizendo a mim mesma que umas poucas mentiras não importavam, quando comparadas com todo o resto. Ele havia arriscado sua vida ao vir até aqui por mim. Ele ainda estava correndo um risco terrível. Podia ser que nenhum de nós dois sobrevivesse à noite. Mas aquilo estava ali, duro e feio entre nós. Ele mentiu. Tinha me manipulado. Para qual propósito? Qual era o jogo dele? Estaria aqui por mim ou pela princesa Arabella? Eu me empurrei para longe de Rafe. Olhei para ele. Girei. O som duro da bofetada que dei no rosto dele ressoou pelo aposento. 

			Ele esticou a mão para cima, esfregando sua bochecha, virando a cabeça para o lado. “Eu tenho que admitir que essa não era exatamente a acolhida que eu antevia depois de todos aqueles quilômetros indo atrás de você pelo continente. Podemos voltar para a parte do beijo?”

			“Você mentiu para mim.” 

			Vi as costas dele ficarem enrijecidas, sua postura, o príncipe, a pessoa que ele realmente era. 

			“Pareço recordar-me de que esta foi uma diligência mútua.”

			“No entanto, você sabia quem eu era o tempo todo.”

			“Lia...”

			“Rafe, isso pode não parecer importante para você, mas é terrivelmente importante para mim. Eu fugi de Civica porque, uma vez na vida, queria ser amada por quem era... e não pelo que era, e nem porque um pedaço de papel ordenava que isso acontecesse. Pode ser que eu esteja morta ao final do dia, porém, com meu último e moribundo suspiro, preciso saber. Por quem você realmente veio até aqui?”

			A expressão pasmada dele deu lugar a uma de irritação. “Isso não é óbvio?”

			“Não!”, falei. “Se eu fosse realmente uma criada de uma taverna, você ainda teria vindo? Qual era meu verdadeiro valor para você? Você teria me dado uma segunda chance se não soubesse que eu era a princesa Arabella?” 

			“Lia, essa é uma pergunta impossível. Só fui até Terravin porque...”

			“Eu era um constrangimento político? Um desafio? Uma curiosidade?”

			“Sim!”, disse ele, irritado. “Você era todas essas coisas! Um desafio e um constrangimento! A princípio. Mas depois...”

			“E se você não tivesse encontrado a princesa Arabella de maneira alguma? E se tivesse encontrado apenas a mim, uma criada de taverna chamada Lia?” 

			“Então eu não estaria aqui agora. Estaria em Terravin, beijando a moça mais enfurecedora em quem já pus os olhos, e nem mesmo dois reinos poderiam fazer com que eu me separasse dela.” Ele deu um passo mais para perto de mim e, hesitante, aninhou meu rosto em suas mãos. “Mas o fato é que eu vim por você, Lia, não importando quem você seja, e não me importo com que erros eu tenha cometido ou você tenha cometido. Eu cometeria todos e cada um deles de novo, se esse fosse o único jeito de ficar com você.”

			Havia uma centelha de frustração nos olhos dele. “Eu quero explicar tudo. Quero passar uma vida inteira com você compensando as mentiras que contei, mas, agora mesmo, nós não temos tempo para isso. Eles podem estar de volta para qualquer um de nós dois a qualquer minuto. Temos que resolver nossas histórias e traçar nossos planos.”

			Uma vida inteira. Meus pensamentos ficaram fluidos, a calidez das palavras vida inteira inundando meu ser. As esperanças e os sonhos que eu havia, cheia de dor, afastado de mim, emergiam mais uma vez. É claro que ele tinha razão. O mais importante era calcularmos o que haveríamos de fazer. Eu não poderia suportar vê-lo morrer também. Já tinha sido demais suportar as mortes de Walther e de Greta e de toda uma companhia de homens. 

			“Eu tenho ajuda a caminho”, disse ele, já seguindo em frente. “Nós só temos que aguentar até que eles cheguem aqui.” Ele estava confiante, seguro de si, tal como um príncipe deveria ser. Ou um soldado bem treinado. Como é que eu não tinha visto esse lado dele antes? Suas tropas estavam a caminho. 

			“Quantos?”, perguntei. 

			“Quatro.”

			Senti minhas esperanças aumentando. “Quatro mil?”

			Ele assumiu uma expressão séria. “Não. Quatro.”

			“Você quer dizer quatrocentos?”

			Ele balançou a cabeça em negativa. 

			“Quatro? No total?”, indaguei. 

			“Lia, sei como isso parece, mas acredite em mim, esses quatro... eles são os melhores.”

			Minhas esperanças caíram com tanta rapidez quanto haviam brotado. Quatrocentos soldados não conseguiriam nos tirar daqui, menos ainda quatro. Eu não tinha como esconder o meu ceticismo, e uma risada fraca escapou dos meus lábios. Andei em círculos pelo pequeno aposento, balançando a cabeça. “Nós estamos aprisionados aqui neste lado de um rio imenso, com milhares de pessoas que nos odeiam. O que quatro pessoas podem fazer?” 

			“Seis”, corrigiu-me ele. “Contanto comigo e com você, são seis.” A voz dele soava plangente, e quando ele deu um passo na minha direção, encolheu-se, segurando suas costelas. 

			“O que houve?”, perguntei. “Eles machucaram você.”

			“Foi só um presentinho dos guardas. Eles não gostam dos porcos de Dalbreck e se certificaram de que eu entendesse isso. Várias vezes.” Ele segurou a lateral de seu corpo, inspirando lenta e superficialmente. “São apenas machucados. Estou bem.”

			“Não”, disse eu. “Obviamente você não está bem.” Empurrei a mão dele para longe de seu corpo e puxei sua camisa para cima. Até mesmo sob a fraca luz, eu podia ver os machucados roxos que cobriam suas costelas. Recalculei as probabilidades. Cinco contra milhares. Arrastei a banqueta adiante e fiz com que ele se sentasse nela, e depois rasguei faixas de minha saia já retalhada. Com cuidado, comecei a envolver com as faixas de tecido a barriga dele, de modo a estabilizar seus movimentos. Fui lembrada das cicatrizes nas costas de Kaden. Essas pessoas eram selvagens. “Você não deveria ter vindo, Rafe. Esse problema é meu. Eu o acarretei quando eu...”

			“Estou bem”, disse ele. “Pare de se preocupar comigo. Já sofri quedas do meu cavalo que foram piores do que isso, o que é nada em comparação com o que você passou.” Ele esticou a mão e apertou a minha. “Eu sinto muito, Lia. Eles me contaram sobre o seu irmão.”

			O amargor rolou e subiu pela minha garganta de novo. Havia coisas que eu nunca tinha achado que poderiam acontecer, muito menos que eu teria que testemunhar. A pior delas foi ver meu irmão sendo assassinado bem diante dos meus olhos. Afastei minha mão, limpando-a na minha saia esfarrapada. Parecia errado ter a calidez das mãos de Rafe nas pontas dos meus dedos quando eu falava de Walther, que jazia frio no chão. “Você quer dizer que eles riram do que aconteceu com meu irmão. Eu os ouvi na estrada durante cinco dias, alegrando-se com o quão facilmente eles caíram.”

			“Eles disseram que você os enterrou. Todos eles.”

			Fiquei fitando os fracos feixes de luz que eram filtrados pelas fendas, tentando ver alguma coisa que não fossem os olhos embaçados de Walther observando o céu e meus dedos cerrando-os pela última vez. “Eu gostaria que você pudesse tê-lo conhecido”, falei. “Meu irmão seria um grande rei um dia. Ele era bondoso e paciente de todas as maneiras, e acreditava em mim, de um jeito como ninguém mais acreditava. Ele...” Virei-me para ficar face a face com Rafe. “Ele cavalgava com uma companhia de 32 homens... os mais fortes e mais valentes soldados de Morrighan. Eu vi cada um deles morrer. A inferioridade numérica deles era de cinco para um. Foi um massacre.” 

			A cortina protetora que eu tinha puxado e colocado em volta de mim mesma foi dilacerada, e um calor nauseante rastejava pela minha pele. Eu sentia o cheiro do suor dos corpos deles. Pedaços de corpos. Coletei todos eles, de modo que nada fosse deixado para os animais, e depois me prostrei de joelhos 33 vezes para rezar. Minhas palavras jorraram soltas, sangrando de algum lugar dentro de mim, 33 despedidas. E depois, a terra, ensopada com o sangue deles, engoliu-os a todos, conforme era de se esperar, e eles se foram. Essa não foi a primeira vez. Não seria a última. 

			“Lia?” 

			Olhei para Rafe. Alto e forte como o meu irmão. Confiante como o meu irmão. Ele tinha apenas quatro homens a caminho. A perda de quantos mais eu poderia encarar?

			“Sim”, respondi. “Enterrei-os todos.”

			Ele esticou a mão e me puxou para o seu lado. Sentei-me na palha. “Nós podemos fazer isso”, disse ele. “Apenas temos que ganhar tempo até que os meus homens cheguem aqui.”

			“Quanto tempo demorará para que seus soldados cheguem?”, eu quis saber. 

			“Uns poucos dias. Talvez mais do que isso. Depende do quão ao sul eles tiveram que cavalgar de modo a cruzarem o rio. Mas eu sei que eles estarão aqui tão logo lhes for possível. Eles são os melhores, Lia. Os melhores soldados de Dalbreck. Dois deles falam o idioma vendano com fluência. Eles haverão de encontrar uma maneira de entrar aqui.”

			Eu queria dizer que entrar não era o problema. Nós havíamos conseguido entrar. O problema era sair. Mas contive minha língua e assenti, tentando parecer encorajada. Se o plano dele não funcionasse, o meu haveria de funcionar. Eu havia matado um cavalo nessa manhã. Talvez, à noite, haveria de matar outro animal. 

			“Pode haver outra maneira”, falei. “Eles têm armas no Sanctum. Nunca dariam pela falta de uma. Eu poderia conseguir deslizar e esconder uma faca sob a minha saia.”

			“Não”, disse ele com firmeza. “É perigoso demais. Se eles...”

			“Rafe, o líder deles é responsável pela morte do meu irmão, da esposa dele e de toda uma companhia de homens. É só uma questão de tempo antes que ele volte para mais. Ele tem que ser...”

			“Foram os soldados dele que os mataram, Lia. Que bem faria matar um homem? Você não tem como acabar com um exército inteiro com uma única faca, especialmente nas posições em que nos encontramos. Agora mesmo, nossa única meta é sairmos daqui vivos.”

			Nós estávamos em conflito. Na minha cabeça, eu sabia que ele estava certo, porém, uma parte mais profunda e sombria minha sentia fome por algo além da fuga. 

			Ele agarrou o meu braço, exigindo uma resposta. “Você está me ouvindo? Você não tem como fazer nada de bom se estiver morta. Seja paciente. Meus soldados virão e então sairemos disso juntos.”

			Eu, paciente, quatro soldados. Essas palavras juntas eram sinônimo de insanidade. Todavia, cedi, porque, mesmo sem os quatro, eu e Rafe precisávamos um do outro, e era isso o que importava nesse exato momento. Nós nos sentamos no colchão de palha e traçamos nossos planos, o que diríamos a eles, o que não haveríamos de lhes dizer e os engodos que teríamos que conceber até que a ajuda chegasse. Uma aliança pelo menos... aquela que nossos pais haviam buscado o tempo todo. Eu disse a ele tudo que já sabia sobre o Komizar, sobre o Sanctum e sobre os corredores pelos quais eles haviam me arrastado. Todos os detalhes poderiam ser importantes. 

			“Seja cauteloso. Observe suas palavras”, falei. “Até mesmo seus movimentos. O Komizar não deixa passar nada. Ele tem os olhos aguçados até mesmo quando não parece.”

			Houve algumas coisas que não falei para ele. Os planos de Rafe eram feitos de metal e carne, chão e punhos cerrados, todas as coisas sólidas. Os meus eram de coisas não vistas, febre e calafrio, sangue e justiça, as coisas que se contraíam nas minhas entranhas. 

			No meio de nossos planos sussurrados, ele fez uma pausa repentina e esticou a mão, seu polegar traçando com gentileza uma linha pelo ponto mais alto da minha bochecha. “Eu tive medo...” Ele engoliu em seco e baixou o olhar, pigarreando. Seu maxilar contorceu-se, e achei que eu sucumbiria observando-o. Quando ele voltou a olhar para mim, seus olhos chamuscavam com raiva. “Eu sei o que a consome, Lia. Eles vão pagar por isso. Por tudo. Eu juro. Um dia eles pagarão por tudo isso.”

			Mas eu sabia o que ele queria dizer com isso. Que Kaden haveria de pagar por tudo. 

			Nós ouvimos passadas que se aproximavam e rapidamente espaçavam-se. Ele olhou para mim, com o profundo azul gelado de seus olhos cortando em meio às sombras. “Lia, sei que seus sentimentos em relação a mim podem ter mudado. Eu enganei você. Não sou o fazendeiro que disse que era, mas tenho esperanças de que eu possa fazer com que você se apaixone por mim de novo, dessa vez como príncipe, um dia de cada vez. Nós tivemos um terrível começo... Isso não significa que não podemos ter um final melhor.”

			Fiquei fitando-o, com seu olhar contemplativo engolindo-me por inteira, e abri a boca para pronunciar-me, no entanto, todas as palavras dele ainda flutuavam na minha cabeça. Que você se apaixone por mim de novo, dessa vez como príncipe. 

			A porta foi aberta com tudo, e dois guardas entraram.

			“Você”, disseram eles, apontando para mim, e mal tive tempo para me pôr em pé antes que eles me arrastassem para longe dali.
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			[image: ]á vai você, moça.”

			Fui imersa em um tonel de banho com água fria como gelo, com a cabeça segurada abaixo da superfície enquanto mãos esfregavam com força o meu couro cabeludo. Emergi cuspindo água e tentando respirar, engasgando-me com o gosto de sabão. Ao que tudo indicava, o Komizar havia achado a minha aparência repulsiva e especialmente ofensiva ao seu delicado nariz, e ordenou que eu fosse rapidamente limpa. Fui arrastada para fora do tonel de banho e me ordenaram que me secasse com um pedaço de pano que não era maior do que um lenço de mão. Uma moça jovem, a quem os outros chamavam de Calantha, supervisionava meu humilhante banho. Ela jogou alguma coisa para mim. “Vista isso.”

			Olhei para a pilha de tecido aos meus pés. Era um saco áspero e sem forma que parecia mais adequado para ser enchido com palha do que para se usar no corpo. “Não vestirei isso.”

			“Você vai vestir isso se quiser viver.”

			Não havia qualquer indicação de raiva no tom de voz dela. Apenas a declaração de um fato. Seu olhar contemplativo era enervante. Ela usava um tapa-olho sobre um dos olhos. A fita preta que o mantinha no lugar contrastava com seus estranhos e mortos cabelos brancos, desprovidos de cor. O tapa-olho em si era assustador, era impossível desviar o olhar do objeto. Havia nele costuradas minúsculas contas polidas para dar a aparência de um brilhante olho azul fitando bem à frente. Linhas tatuadas decorativas espiralavam-se saindo debaixo do tapa-olho, fazendo com que um dos lados do rosto dela parecesse uma obra de arte. Fiquei me perguntando por que ela atraía a atenção para algo que outros poderiam ver como uma fraqueza. 

			“Agora”, disse ela. 

			Desviei meus olhos contemplativos do perturbador olhar fixo dela e apanhei o tecido áspero do chão, erguendo-o para vê-lo melhor. “Ele quer que eu vista isso?”

			“Aqui não é Morrighan.” 

			“E eu não sou um saco de batatas.”

			Ela estreitou seu único olho e deu risada. “Você seria bem mais valiosa se fosse um saco de batatas.”

			Se o Komizar achava que isso haveria de me rebaixar, estava enganado. Eu estava bem além de nutrir qualquer tipo de orgulho que fosse. Joguei o tecido por cima de minha cabeça. Era largo e difícil de ser mantido nos meus ombros, e eu não tinha nada com que prender o excesso de seu comprimento para me impedir de tropeçar. O tecido grosseiro fazia minha pele coçar. Calantha jogou um pedaço de corda para mim. “Isso pode ajudar a manter as coisas no lugar.” 

			“Adorável”, falei, retribuindo-lhe o sorriso afetado, e pus-me a enfiar e a dobrar o tecido solto da melhor forma possível, e depois o prendi com a corda em volta da minha cintura. 

			Meus pés descalços estavam congelando no chão de pedra, mas minhas botas tinham sido levadas, e eu não esperava vê-las novamente. Tentei suprimir um estremecimento e assenti, de modo a indicar que estava pronta. 

			“Sinta-se grata, Princesa”, disse ela, fazendo um traçado, de forma assustadora, com um dos dedos por sobre o olho sem visão feito de joias. “Eu vi o Komizar fazer coisas bem piores com aqueles que o desafiam.”
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			[image: ] última etapa da viagem a Civica tinha sido exaustiva. 

			Uma chuva torrencial nos havia sobrepujado perto de Derryvale, e fomos forçadas a nos abrigar em um celeiro abandonado durante três dias, dividindo nossos alojamentos com uma coruja e um gato selvagem. Entre eles dois, pelo menos, não havia qualquer roedor. Todos os dias que se passaram ociosamente só faziam aumentar minha ansiedade. Era certo que Lia estava em Venda a essa altura, se era para lá que Kaden a estava levando. Tentei não considerar por um bom tempo a outra possibilidade: de que ela já estivesse morta. 

			Tudo havia acontecido com tanta rapidez que eu não tinha entendido muito bem na ocasião. Kaden a havia levado. Kaden era um deles. Kaden, a quem eu havia preferido em preterimento a Rafe. Na verdade, eu havia cometido o erro de persuadi-la a ir para os lados dele. Eu havia gostado do comportamento calmo dele. Eu havia dito a ela que o rapaz tinha os olhos bondosos. Tudo em relação a ele parecia benevolente. Como eu pude estar tão errada? Isso me abalou em algum lugar bem lá no fundo do meu ser. Eu sempre havia me julgado uma pessoa que sabia fazer um bom juízo de caráter. No entanto, Kaden era o oposto da benevolência. Ele era um assassino. Foi isso que me dissera Gwyneth. Eu não sabia ao certo como ela haveria de ter conhecimento de uma coisa dessas, mas Gwyneth tinha muitos talentos, e arrancar informações ilícitas de clientes da taverna, com certeza, estava entre eles. 

			Nós havíamos decidido que era mais seguro permanecer em uma estalagem em um pequeno vilarejo logo do lado de fora das muralhas da cidade. Embora ninguém fosse conhecer Gwyneth, eles haveriam de conhecer a mim, e eu precisava manter minha presença oculta até que tivesse pelo menos acertado uma reunião com o lorde Vice-Regente. Eu era uma figura muito visível da corte da rainha, e provavelmente estaria eu mesma me deparando com acusações de traição por ter ajudado Lia a fugir. 

			De todo o gabinete, o Vice-Regente sempre havia sido o mais bondoso para com Lia, e até mesmo solícito. Ele parecia entender o lugar difícil que ela ocupava na corte. Se eu explicasse a ele os apuros em que a princesa se encontrava, com certeza ele contaria isso ao rei de forma mais benéfica a ela. Que pai não haveria de pelo menos tentar salvar sua filha, não importando o quanto ela o tivesse desafiado?

			Retraí-me nas sombras com meu capuz cobrindo a cabeça enquanto Gwyneth garantia um quarto para nós. Fiquei observando enquanto ela conversava com o dono da estalagem. Embora não conseguisse ouvir o que foi dito, a conversa pareceu-me mais longa do que o necessário. Senti algo se revirando e um tremor na barriga, o que era um lembrete constante do quanto as coisas haviam mudado, de quanto tempo havia passado, um lembrete da promessa de Lia: nós vamos sair dessa juntas. Um lembrete de que o tempo estava esgotando-se. Beijei meus dedos e ergui-os aos deuses. Por favor, tragam-na de volta. 

			Algum papel foi passado entre Gwyneth e o dono da estalagem. Ele olhou por um breve instante para mim, talvez se perguntando por que motivos ainda estaria o capuz de meu manto cobrindo minha cabeça dentro da estalagem, mas ele nada disse e, por fim, empurrou uma chave pelo balcão na direção de Gwyneth. 

			O quarto ficava no fim do corredor, era pequeno, mas tinha muito mais confortos do que o celeiro. Nove e Dieci estavam no estábulo e parecia apropriado que eles tivessem seus próprios aposentos, além de terem cevada fresca para comer. Dinheiro não era problema. Eu havia negociado as joias que Lia me dera em Luiseveque, trocando-as por moedas. Até mesmo Gwyneth ficou impressionada com a facilidade com a qual lidei com mercadores duvidosos em quartos dos fundos, mas eu havia aprendido isso tudo com Lia. 

			Quando fechei a porta atrás de nós, perguntei a Gwyneth o que a fizera demorar tanto. Garantir um quarto na estalagem de Berdi era uma questão de chegar a um acordo sobre o preço e mostrar o quarto para o hóspede. 

			Gwyneth jogou sua sacola sobre a cama. “Enviei um bilhete ao Chanceler solicitando uma reunião com ele.”

			Fiquei sem fôlego, incapaz de falar por um instante. “Você fez o quê? Contra a minha vontade? Eu já falei que ele odeia a Lia.”

			Ela começou a desempacotar as coisas, inabalada com o meu alarme. “Eu penso que poderia ser mais sábio nos assomarmos das coisas por meio de... canais mais discretos, antes de irmos direto até o segundo no poder. Se o Vice-Regente provar-se pouco prestativo, estaremos em um beco sem saída.” 

			Olhei para ela, com um calafrio cruzando os meus ombros. Esta era a segunda vez que ela havia sugerido o Chanceler, e agora ela havia seguido em frente e agido sem o meu consentimento. Ela parecia determinada a atrair o Chanceler para essa questão.

			“Você conhece o Chanceler, Gwyneth?” 

			Ela deu de ombros. “Hummm, talvez um pouco. Nossos caminhos se cruzaram algum tempo atrás.”

			“E você nunca pensou em me dizer isso antes?”

			“Eu achei que você poderia não aceitar muito bem isso, e, ao que parece, eu estava certa.” 

			Esvaziei minha sacola sobre a cama e remexi em meio à pilha, procurando pela minha escova. Penteei meus cabelos, energeticamente, tentando desemaranhar meus pensamentos, tentando parecer no controle quando não me sentia nem um pouco assim. Ela conhecia um pouco o Chanceler? Eu não gostava do Chanceler nem confiava nele mais do que Lia. Não havia qualquer coisa relacionada a isso de que eu gostasse. 

			“Eu decidi. Vou falar direto com o rei”, falei. “Você pode simplesmente ficar onde está.”

			Ela agarrou a minha mão, interrompendo minhas escovadas. “E de que forma pretende fazer isso? Marchando pela cidadela e batendo com sua escova na porta da câmara dele? O quão longe você acha que conseguiria ir? Ou enviaria um bilhete a ele? De qualquer forma, tudo passa pelo escritório do Chanceler em primeiro lugar. Por que não ir direito até ele logo de início?”

			“Estou certa de que consigo uma audiência com o rei de uma maneira ou de outra.”

			“É claro que você consegue, mas não se esqueça de que você foi cúmplice na fuga de Lia. Muito provavelmente você falaria com ele da cela de uma prisão.”

			Eu sabia que ela estava certa. “Se isso for realmente necessário.”

			Gwyneth soltou um suspiro. “Uma atitude nobre, mas vamos ver se conseguimos evitar isso. Vamos antes fazer uma investigação sorrateira.”

			“Falando com o Chanceler?” 

			Ela sentou-se na cama e franziu o rosto. “Lia nada lhe contou sobre mim, não foi?”

			Engoli em seco, preparando-me para algo que eu não queria saber em relação ao passado de Gwyneth. “Lia não me contou o quê?”

			“Que eu costumava estar a serviço do Reino. Que eu era uma provedora de notícias.” 

			“E isso quer dizer...”, falei, com cautela. 

			“Que eu era uma espiã.”

			Cerrei os olhos. Era pior do que eu pensava. 

			“Oras, não fique assim tão abalada. Não faz bem para o bebê. O fato de eu ser uma espiã, uma ex-espiã, não é o fim do mundo. Isso pode até mesmo vir a calhar.”

			Vir a calhar? Abri os olhos e a vi abrindo um largo sorriso para mim. 

			Ela me contou sobre os Olhos do Reino, espiões de Civica espalhados por todas as cidades e mansões em Morrighan, que transmitiam informações para os poderosos. No passado, ela havia precisado do dinheiro e era boa em extrair informações de clientes regulares em uma estalagem em Graceport, onde limpava quartos. 

			“Então você fazia espionagem para o Rei?”, perguntei a ela. 

			Gwyneth deu de ombros. “Talvez. Eu lidava apenas com o Chanceler. Ele...” A expressão dela assumiu ares sombrios. “Ele era persuasivo, e eu era jovem e tola.” 

			Gwyneth ainda era jovem. Ela era somente uns poucos anos mais velha do que eu. Mas tola? Jamais! Ela era astuta, calculista e irreverente, coisas que eu não era. No meu âmago, eu sabia que as habilidades dela poderiam ser úteis para encontrar um ouvido favorável, no entanto, ainda assim fiquei hesitante. Eu estava com medo de ser atraída para alguma rede de espionagem, até mesmo com ela declarando que não mais fazia parte disso. E se ela ainda fizesse parte dessa rede de espiões?

			Era quase como se ela pudesse ver os pensamentos manifestando-se na minha mente. 

			“Pauline”, disse, em um tom firme, “você é provavelmente a pessoa mais virtuosa e leal que já conheci na vida, mas também é muito irritante às vezes. Está na hora de fazer o que tem que ser feito. Chega de bancar a menina boazinha. Você quer ajudar Lia ou não?” 

			A única resposta a essa pergunta era sim. 

			Não importando o que eu tivesse que fazer.
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			[image: ]s paredes fechavam-se, e a trilha parecia ficar mais e mais estreita a cada passada. Fui conduzida por um corredor escuro, subindo dois lances de escada com cheiro de bolor, ao longo de um outro corredor não mais largo do que a distância de um braço, e depois desci vários degraus. A parte de dentro dessa fortaleza era tão semelhante à de um labirinto quanto parecia ser do lado de fora, séculos de arquitetura misturados. 

			Este não era o caminho que dava para o Saguão do Sanctum. Senti meu coração ficar acelerado. Aonde estariam me levando agora? Meus cabelos ainda estavam molhados sobre os meus ombros, e meus pés descalços estavam gélidos no chão frio. Memorizei minha trilha, certa de que isso faria alguma diferença em algum momento. Tudo importava. Todos os detalhes. Toda tremulação de um cílio. De todas as pessoas agora, eu ansiava por Gwyneth, tão silenciosa em seus movimentos e tão boa em esconder seus segredos com um sorriso, exceto quando se tratava de coisas com as quais ela se importava, como Simone. Foi então que as mentiras transpareceram no rosto de Gwyneth. Até mesmo agora, eu estava aprendendo com ela. Tudo com que eu ainda me importava tinha que parar de transparecer no meu rosto. 

			Na última virada, nós descemos por um passadiço friorento que dava para uma grande porta dupla, cujas espessas dobradiças negras separavam-se em espinhos emaranhados. Os guardas bateram à porta, e eu ouvi o pesado deslizar de uma tranca ser destravada lá dentro. Fui jogada para a frente, porque os guardas não pareciam conhecer outra forma de liberar os prisioneiros, mas, dessa vez, eu estava preparada para isso, e apenas cambaleei. 

			Entrei em um aposento silencioso. Meu olhar contemplativo recaiu primeiramente sobre Kaden, que estava com o maxilar cerrado, o sinal revelador de sua veia erguendo-se no pescoço enquanto ele absorvia minha nova e áspera vestimenta. Será que foi vergonha ou raiva o que vi, em um lampejo, passar por seus olhos? Mas eu também notei que ele havia tomado banho e trocado de roupa. Com seu disfarce morriguês descartado, ele parecia um deles agora, um animal de uma estirpe diferente. Trajava uma camisa solta cortada no estilo local, dos vendanos, e havia uma trilha de ossos pendurada em seu cinto de armas. Esse tinha sido o verdadeiro Kaden o tempo todo. 

			E então eu vi Rafe. Ele estava de costas para mim, e suas mãos estavam acorrentadas atrás dele, com um guarda bem próximo, ao seu lado. Desviei o olhar rapidamente e fixei meus olhos compenetrados no Komizar, em vez disso. 

			“Momento apropriado e perfeito, Princesa”, disse ele. “Seu empregado de fazenda também acabou de chegar.” Ele fez um aceno para que eu fosse para a frente até ficar parada, em pé, ao lado Rafe. 

			O Komizar ainda usava a bainha de ombro de meu irmão, e agora a espada de Walther também estava pendurada nela. Ele abriu um largo sorriso enquanto eu absorvia aquilo tudo. Moldei meu olhar contemplativo para que se tornasse de aço. A partir desse momento, eu faria dos bens roubados do meu irmão a minha força em vez da minha fraqueza.

			Ele deu um passo até o centro do aposento e jogou as mãos nas laterais do corpo. “Hoje é um dia histórico em Venda, meus irmãos. Não um, mas dois prisioneiros.” Ele ainda falava em morriguês, e eu presumia que fosse por nós. Eu não sabia se Rafe entendia vendano ou não. Amaldiçoei-me por não perguntar isso a ele quando estávamos na sala de espera juntos. Detalhes como esse poderiam fazer a diferença mais para a frente. O Komizar voltou sua atenção para mim e para Rafe. “Eu espero que vocês dois apreciem a boa fortuna de serem até mesmo prisioneiros. Este é um privilégio raro, embora possa ser efêmero.” Sua voz tinha um tom brincalhão, e sua expressão quase cordial. Ele veio andando e aproximou-se de mim, ergueu uma mecha de cabelos molhados do meu ombro e então a deixou cair com repulsa. “Eu já sei por que você está aqui. Um membro da realeza com um suposto dom que meu Assassino acredita que será útil para Venda.” Ele deu de ombros. “O tempo dirá.”

			Ele se voltou para Rafe. “No entanto, você... Diga-me por que eu não deveria arregaçar suas entranhas agora mesmo e punir os soldados que não o mataram assim que o viram.”

			“Porque tenho notícias para você, Komizar, que serão benéficas para Venda.” A resposta de Rafe foi rápida e confiante. 

			O Komizar riu de um jeito que fez com que o aposento inteiro ficasse mais sombrio. “Foi isso que ouvi dizer.” Ele foi andando até a mesa no centro da sala, ergueu-se e sentou-se na ponta dela, balançando as pernas. Ele parecia mais um rufião sentado em um bar do que um regente. “O chievdar Stavik falou-me a respeito de sua reivindicação”, disse ele. “Mas o que os soldados me disseram foi diferente. Um empregado de fazenda aflito, é o que eles dizem de você, e a princesa parecia achar que você apareceu somente por causa dela. Entendo que houve um abraço receptivo.”

			 “Eu era um rosto familiar em uma terra estranha”, foi a resposta de Rafe. “Não pude evitar que a moça se prendesse a mim; no entanto, não sou um tolo quando se trata de mulheres. Prazer é uma coisa, negócios são outra. Eu não apareceria à porta do inimigo por causa de uma mera distração de verão.”

			Os olhos do Komizar, que estavam voltados para mim, tremeluziram. Olhei com ódio para Rafe. 

			“Uma distração”, repetiu o Komizar, assentindo. “Então, isso de você ser um empregado de fazenda foi apenas um estratagema?”

			“O príncipe enviou-me para descobrir se a moça realmente havia fugido do casamento ou se era o caso de uma retaliação planejada o tempo todo, por agravos passados. Caso você não estivesse ciente disso, Dalbreck tinha uma longa e instável relação com nossos vizinhos mais próximos. Devo recitar a história inteira de ações mesquinhas perpetradas por Morrighan? Contudo, a oferta de casamento do rei foi um esforço genuíno de enterrar os agravos passados.” 

			“E de criar uma aliança.”

			“Sim.” 

			“Para exercerem mais poder sobre nós.”

			“Mas não é disso que se tratam todas as manobras políticas? Poder e conseguir mais disso tudo?” O tom de Rafe era frio, cheio de autoridade e contumaz. Parecia dar uma pausa ao Komizar, cujos olhos se estreitaram, e então um canto de sua boca ergueu-se em um largo e divertido sorriso. “Você parece mais um empregado de fazenda para mim do que o emissário de um príncipe.” Ele se virou, fazendo uma varredura pelo aposento. “Griz!”, gritou ele. “Onde está esse homem?”

			Um dos governadores informou ao Komizar de que Griz ainda se encontrava no Saguão do Sanctum, e um guarda foi enviado para trazê-lo de volta. O Komizar explicou que Griz havia visto o príncipe e sua corte quando esteve em Dalbreck em uma cerimônia pública no ano passado. Ele seria capaz de identificar se Rafe seria genuíno ou uma farsa.

			“Deseja mudar sua história agora? A verdade significaria que eu poderia ter minha refeição da noite mais cedo, e estaria disposto a tornar sua morte rápida e relativamente indolor.” 

			“Mantenho minha história”, foi a resposta de Rafe, sem hesitação. 

			Respire, Lia. Respire. Olhei para Kaden e tentei não trair meu pânico, esperando por ajuda. Ele me devia isso. Ele retribuiu meu olhar compenetrado, mal mexendo a cabeça, não. Esqueci. Venda sempre vem em primeiro lugar. O medo ergueu-se em meu peito, e olhei para as armas em cintos por todos os lados, os governadores, os guardas, os irmãos não identificados de Venda. Mais de uma dúzia deles enchia o aposento. Se eu fosse até mesmo capaz de desarmar um deles e matar outro, que chance teríamos eu e Rafe contra todos? Especialmente com Rafe estando com as mãos acorrentadas às suas costas. Avancei alguns centímetros e então vi Rafe flexionar uma das mãos, um sinal silencioso. Parei. A sala permaneceu em silêncio, os segundos passavam de forma torturante, e o Komizar parecia desfrutar cada segundo. Então ouvimos as passadas, o pesado pisar de um gigante descendo o corredor.

			A porta abriu-se e Griz entrou. 

			“Bedage akki”, disse o Komizar, jogando um dos braços em volta dos ombros de Griz. Ele foi andando para pôr-se na frente de Rafe, falando em vendano, enquanto explicava a reivindicação de Rafe. “Você estava na cerimônia e viu o príncipe e sua corte pessoal. Você reconhece este homem?”

			Griz apertou os olhos, analisando Rafe. Ele alternou os pés, olhando com desconfiança e parecendo desconfortável com todos aqueles olhos voltados para ele. “É difícil dizer. Havia uma grande multidão na praça. Faz muito tempo, mas...” 

			Ele coçou a cabeça, olhando para ele com mais atenção. Vi o reconhecimento nos olhos dele, e meu estômago pulou para a minha garganta. 

			“E então?”, quis saber o Komizar. 

			Griz lançou-me um olhar de relance e de esguelha. Fiquei fitando-o, sem respirar, paralisada onde estava. Ele voltou a olhar para Rafe, assentindo, pensativo. “É, eu me lembro desse daí. Ele estava parado bem ao lado do príncipe, todo enervado, vestindo um daqueles casacos fru-frus. Eles eram camaradas. Ele e o príncipe deram algumas risadas algumas vezes.” Ele assentiu como se estivesse satisfeito com a lembrança e então seu rosto marcado por cicatrizes contorceu-se em uma contração de desprazer. “Mais alguma coisa?”

			“Isso é tudo”, respondeu-lhe o Komizar. 

			Griz olhou de relance para mim mais uma vez antes de virar-se e sair do recinto. 

			Tentei deixar que o ar preso no meu peito saísse em uma respiração estável. Será que Griz havia acabado de mentir por mim? Ou será que ele mentira por Rafe? Há espiões por toda parte, Lia. Uma mão lava a outra em troca de olhos observadores. Mas não Griz. Aquilo era impossível. Ele era tão supremamente vendano! Ainda assim, eu me lembro de que ele havia escondido sua fluência em morriguês dos outros. 

			“Então, moço fru-fru, Emissário do Príncipe”, disse o Komizar, “qual é essa mensagem tão importante do seu regente?”

			“Como eu disse antes, essa mensagem é para seus ouvidos somente.”

			Os olhos do Komizar ficaram incendiados de repente. “Não insulte os meus irmãos.”

			Os governadores grunhiram ameaças. 

			Rafe cedeu. “O rei de Dalbreck está morrendo. É uma questão de semanas, talvez dias. Até então, as mãos do príncipe estão atadas. Ele nada pode fazer, mas logo a mão do poder passará a ele. Quando isso acontecer, as coisas serão diferentes. Ele quer estar preparado para isso. O príncipe e o pai dele têm ideias muito diferentes em relação a alianças e poder.”

			“Que tipo de ideias?” 

			“O príncipe tem vistas para o futuro. Ele acha que alianças por meio de matrimônio são primitivas e vê uma aliança com Venda como sendo muito mais benéfica para Dalbreck do que uma aliança com Morrighan.” 

			“E o benefício para Venda seria...?” 

			“Há um porto que queremos em Morrighan e alguns quilômetros de colinas. O resto é seu.” 

			“O príncipe tem sonhos grandiosos.”

			“Vale a pena ter sonhos que não sejam grandiosos?”

			“E como haveríamos de saber que este não é mais um dos truques de Dalbreck?”

			“Assim que o pai estiver morto, o próprio príncipe virá negociar com você como sinal de boa-fé... No entanto, é claro, em tal ocasião ele seria o rei.” 

			“Aqui?”, interrompeu-o Kaden, cujo tom de voz estava rígido e cheio de ceticismo. 

			Rafe olhou para ele, mantendo sua expressão inalterada, mas, na fração de um segundo, vi o esforço em sua face. Se suas mãos não estivessem acorrentadas, não estou certa de que ele teria sido capaz de conter-se. Como eu havia algum dia imaginado que eles eram amigos? “Em uma área neutra no Cam Lanteux, a ser determinada”, foi a resposta de Rafe, que voltou a olhar para o Komizar. “Ele enviará um mensageiro com detalhes; porém, ele deseja que você esteja preparado. A aliança terá que ser feita rapidamente, antes que Morrighan sequer a fareje.”

			O Komizar analisou Rafe, arrancando silêncio com isso. Por fim, ele balançou a cabeça em negativa. “Eu não tenho motivos para confiar em você nem para acreditar nisso de que o príncipe seja de alguma forma diferente de seu pai traiçoeiro ou de qualquer um dos pais conspiradores antes deles. Todos de Dalbreck são porcos inimigos.” Ele se levantou e andou em volta do recinto, com a cabeça curvada, pensativo. “Ainda assim... é um jogo interessante esse que seu príncipe está jogando... ou que você está jogando.” Ele olhou para as faces dos governadores, de Kaden e dos outros que estavam presentes ali, como se estivesse colhendo opiniões, mas nenhuma palavra foi trocada, apenas alguns assentimentos com as cabeças, e dos mais sutis. Ele se virou e ficou cara a cara com Rafe novamente. “Umas poucas semanas são o bastante para jogarmos este jogo. O que pode até mesmo ser divertido. Se o pai do príncipe não estiver morto e um mensageiro não chegar dentro de um mês, então seu supremamente tolo emissário será enviado de volta ao príncipe.... Um dedo e um pé de cada vez. Nesse ínterim, enviarei meus próprios cavaleiros a Dalbreck para que confirmem a saúde precária do rei.”

			“Eu não esperaria menos do que isso”, foi a resposta de Rafe. 

			O Komizar deu um passo para mais perto dele, ficando quase peito a peito com Rafe, descansando a mão no punho da espada de Walther. 

			“O que você ganha com isso, Moço Emissário?”

			“O que mais?”, respondeu-lhe Rafe. “Poder. O príncipe também fez promessas a mim.”

			O Komizar sorriu, e vi um brilho de admiração nos olhos dele. 

			Eu havia escutado Rafe cuspindo uma mentira atrás da outra com tamanha graça e facilidade que eu mesma quase acreditei nele. Fiquei maravilhada com a forma como ele as trazia à tona, mas então lembrei da facilidade com que ele havia mentido para mim lá em Terravin. Essa não era uma diligência nova para ele. 

			O Komizar disse a todos que nossos negócios lá haviam terminado e que eles deveriam retornar ao Saguão do Sanctum. Ele iria até lá em breve. Mais umas poucas palavras foram trocadas com um governador aqui e com um guarda ali, sem a ajuda de um Guardião do Tempo chispando seu relógio, e tudo isso feito com um ar casual notavelmente em desacordo com a conversa anterior. Rafe seria enviado de volta, um pedaço de cada vez. Os guardas conduziram Rafe para fora, e os governadores saíram em fila atrás dele. Kaden esticou a mão para segurar meu braço. 

			O Komizar repeliu Kaden. “Eu acompanho a princesa”, disse ele. “Vamos nos reunir muito em breve. Preciso de alguns minutos com ela. Para conversar.”

			“Posso esperar”, disse Kaden. 

			“A sós.” Uma dispensa, firme e final. 

			Meu sangue corria frio nas veias. A sós com o Komizar. 

			Kaden olhou de relance para ele e para mim e depois voltou a olhar para ele de novo, sem se mover, mas eu sabia que ele iria embora, de um jeito ou de outro. Seria melhor se fosse no meu tempo. Nos meus termos. Agora. Criou-se um nó de medo na minha barriga. Agora. 

			“Está tudo bem, Kaden”, falei, forçando minhas palavras a saírem com clareza e firmeza, ignorando o Komizar, como se ele não estivesse ali. “Pode ir.”

			Uma flecha perfeitamente mirada. 

			Se Kaden fosse embora agora, seria sob as minhas ordens, não as do Komizar. O silêncio era opressivo, pesado e inesperado. Kaden olhou para mim, sabendo o que eu havia feito. Os limites da lealdade haviam sido forçados. Ele balançou a cabeça e saiu, com os danos já feitos, a porta pesada, ruidosa, enquanto ele se retirava do recinto. Essa era uma vitória que não duraria muito. Agora eu estava sozinha ali com o Komizar. 
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